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A história de Lula diz que, depois que perdeu um
dedo, foi aposentado e nunca mais trabalhou. Na
falta do que fazer, passou a atormentar a vida alheia

“Rezava” meu pai para os filhos, de-
baixo de uma pequena placa exposta na
sala de refeição na nossa casa, lá no meu
São Mateus, onde se lia: “A melhor
oração é o trabalho”. É uma máxima
maçônica de que a coisa mais impor-
tante nas nossas vidas era a liberdade,
afirmando: “Se algum dia surgir a sua
frente alguém tolhendo seus passos, sua
liberdade, mate-o. A pessoa sem o di-
reito de trabalhar, de ir e vir, sem
liberdade de movimento, é um infeliz,
merece morrer.”

A história de Lula diz que ele, depois
que perdeu um dedo, foi
aposentado por invali-
dez, nunca mais traba-
lhou e, daí para frente,
passou, à falta do que
fazer de mais útil, a ator-
mentar a vida alheia, até
impedir o desenvolvi-
mento nacional com as
greves mais inconsequen-
tes, como as detonadas
por aí, exclusivamente
com objetivo de instalar
aqui um sistema socia-
lista, à base daqueles que
não querem nada com o

trabalho. Ao contrário, se descobrirem
quem inventou as atividades laborais,
matam-no... Olhem o caso cubano...

Falando sério, me divirto com esse
desespero de José Dirceu, Genoino, De-
lúbio Soares e outros artistas que nunca
trabalharam a buscarem (embora presos
pelos crimes que cometeram) o direito de
trabalhar, dentro do regime semiaberto.

Dentro da Papuda deve ter uma vas-
soura, um esfregão, pratos para lavar,
pátio para varrer, paredes para pintar,
um monte de atividades para distrair
mentes que nunca trabalharam, nunca
buscaram um emprego, porque sempre
viveram de expediente vago, coçando o
saco e maquinando como se transfor-
marem em senhores ricos, usurpando
benefícios de uma nação, com peni-
tenciárias compostas de presos inso-
lentes que se julgam ainda acima dos
tribunais que os condenou.

Recorrer a tribunal in-
ternacional para anular
julgamento do Supremo
Tribunal de um país de-
mocrático, livre, não se
constitui apenas num ab-
surdo, num escárnio,
mas num ato indigno, in-
decente, imoral, que te-
mos que rechaçar.

Esses inconsequentes
criminosos estão tripu-
diando da nação. Essa
gente se enriqueceu pi-
lhando o tesouro nacio-
nal não tem escrúpulos.

Lances
duvidosos
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Qual é o passe essencial no debate sobre o custo
da Copa aos governos? As torcidas estão exagerando
e usando argumentos indevidos?

Em três grandes lances sobre a Copa do
Mundo 2014, posições e dúvidas con-
tinuam provocando intenso debate nas
torcidas. O primeiro abrange o total de
gastos públicos neste evento quando
confrontado com as necessidades das
políticas sociais – um dos temas centrais
das manifestações de rua desencadea-
das em junho de 2013.

Uma matéria da Folha de São Paulo
publicada no dia 23 de maio informa
que a previsão de gastos e investimentos
dos três níveis de governo no evento
esportivo é da ordem de R$ 28,5 bi-
lhões. Este valor corresponde a 9% do
total de recursos destinados anualmen-
te, também pelos três níveis de governo,
à educação. Ou seja, todo o dinheiro
público destinado à Copa equivale a
pouco mais do que é destinado à edu-
cação em apenas um mês.

Então, como não é tão significativo o
recurso público na Copa em compa-
ração com as imensas expectativas da
sociedade com mudanças nos serviços
públicos de educação, saúde e segu-
rança? Qual é o passe essencial no
debate sobre o custo da Copa aos go-
vernos? É considerar o significado sim-
bólico desse investimento, especialmen-

te nos estádios, para tratar da qualidade
do gasto, segundo o cientista político
Cláudio Gonçalves Couto. Por exemplo,
o “perdulário estádio de Brasília”, o
terceiro mais caro do mundo, em uma
cidade onde o futebol é fraco.

Para tratar do segundo lance, o atraso
e o aumento de custo nas obras, o
sociólogo Alberto Carlos Almeida cita
um conjunto de obras nessa situação na
Alemanha – ressalvada a sua maior
eficiência em relação ao Brasil. Por
exemplo, o aeroporto de Berlim está
quatro anos atrasado. O orçamento ini-
cial para a construção era de US$ 2
bilhões, mas talvez chegue a US$ 7
bilhões. Quando ficar pronto, estará
subdimensionado para o movimento aé-
reo de Berlim. Quais são as particu-
laridades dos atrasos no Brasil?

Será que a diferença é a corrupção ou
é a forma de combatê-la nos países? Este
terceiro lance também envolve também
o proclamado “padrão Fifa” no Brasil. É
preciso ir além de um aparente padrão
de qualidade desejável para o país. O
escritor e repórter investigativo Andrew
Jennings, autor do livro “Jogo Sujo – O
Mundo Secreto da Fifa”, ao tratar da
“imensa corrupção” nessa instituição,
insiste que “todos entoem um pedido de
transparência para salvar o futebol das
mãos da FIFA”. Então, como isto pouco
difere do que prolifera Brasil, o que se
quer dizer com “padrão Fifa”?

No jogo da Copa fora do campo, as
torcidas estão exagerando e usando
argumentos indevidos?
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Cinco economistas ganhadores de prêmio Nobel defenderam, em artigos, o fim da guerra às drogas

Kenneth Arrow, Vernon Smith, Thomas
Schelling, Oliver Williamson e Chris-
topher Pissarides são cinco economistas
“prêmio Nobel” que escreveram artigos
para a recente publicação da London
School of Economics (LSE). O ponto em
comum é o fim da guerra às drogas.

As análises contrariam os defensores da
guerra que, em geral, afirmam que não
fosse a proibição, o mundo estaria pior, e
que são necessários mais recursos para

combater o tráfico. Repetem o mantra
por leis mais duras, encarceramento em
massa e orçamento para a repressão.

A resposta é que faltam evidências
científicas nesse sentido. A guerra às
drogas tornou-se um dreno de recursos
públicos sem lastro em efetividade. A
vida humana ficou em segundo plano.

Desde a Convenção sobre Drogas da
ONU de 1962, o mundo assistiu o
fortalecimento de organizações crimi-

nosas e da repressão estatal. Empresas
de armas vendem para os dois lados, e
empresas para a construção e manu-
tenção de presídios mordem crescentes
fatias de recursos públicos.

Essa guerra tem elevado a corrupção
policial, enviesado o sistema de justiça
contra os pobres, afastado usuários e
suas famílias das políticas de saúde e de
assistência social, e aumentado a in-
cidência de doenças mentais e físicas.

Jovens pobres, com laços familiares
frágeis e baixa escolaridade, formam a
mão de obra do tráfico nas grandes
cidades. Eles convivem com gangues e
se socializam no sistema prisional, tran-
sitam do desemprego e do abuso de
drogas à reincidência criminal.

Contra esse cenário, as políticas de

redução de danos defendem o acesso à
saúde, assistência social e disponibi-
lização de drogas aos usuários. Estas
têm apresentado maior efetividade no
tratamento e reduzido os contatos dos
usuários com o crime.

A ONU tem apoiado experiências ino-
vadoras. No Brasil, o Senado abriu o
debate sobre o tema. Serão discutidos
experiências internacionais (vide des-
criminalização da maconha no Uru-
guai), bem como a posição de mo-
vimentos sociais e de pesquisadores.

A cada dia profissionais de diferentes
áreas identificam que soluções repres-
sivas esgotaram e que a promessa de um
mundo sem drogas é uma ilusão. As-
siste-se hoje o esforço mundial de mu-
dança. É preciso abrir o debate.
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